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    Prefácio

    
        
        
            No desenvolvimento de aplicações web e mobile, há disponível uma quantidade expressiva de linguagens, frameworks e ferramentas. Nessa imensidão, é comum o desenvolvedor iniciante ficar perdido e até inseguro sobre qual o melhor caminho para a construção neste segmento.

Para o desenvolvedor front-end, a tarefa é mais complicada, alinhada ao que ele exatamente precisa, seja um formulário, uma SPA (Single Page Application), apenas para citar alguns.

O Angular (https://angular.io/docs) é uma plataforma que facilita a construção de aplicativos, combinando templates, injeção de dependências, integrado às melhores práticas de desenvolvimento. Principalmente, aplicações responsivas que executem na web, em dispositivos móveis e desktop.

Porém, como nem tudo são flores, codificar com Angular será mais tranquilo para quem possui familiaridade com JavaScript, HTML e CSS. Outro aspecto que facilita é possuir algum conhecimento em linguagens orientadas a objetos.

O objetivo desta obra é apresentar as principais características da plataforma, utilizando a versão 8 (atualizada para versão 11), através da implementação de uma aplicação que guiará os capítulos. Logo, você não vai encontrar um capítulo teórico dedicado aos conceitos de componentes, serviços, roteamentos ou validação de formulários, porém, vai, sim, explorar esses tópicos identificados dentro de um requisito do projeto.

Ainda, vamos integrar a aplicação ao Firebase do Google, utilizando diversos recursos como banco de dados, autenticação, armazenamento de arquivos, execução de funções no lado do servidor e hospedagem do sistema.


No início de 2021, atualizamos o livro para a versão 11 do Angular, além das outras bibliotecas utilizadas na construção do projeto. Se você adquiriu o livro anteriormente, gravei um vídeo mostrando os passos para atualizar o projeto. O link está disponível em: https://youtu.be/qIAsbirmuTk.




        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Público-alvo e pré-requisitos

    
        
        
            Este é livro é destinado a todos que desejam construir aplicações JavaScript com alta produtividade e usar os principais recursos do Firebase no desenvolvimento de soluções escaláveis sem se preocupar com o gerenciamento da infraestrutura.

Como pré-requisito é necessário que o/a leitor/a tenha conhecimentos básicos em HTML, CSS e JavaScript. O foco será nas particularidades do framework na implementação dos requisitos, explorando as potencialidades e poder do Angular.

Todo código desenvolvido durante os capítulos estará disponível no repositório do GitHub, indicado nos finais das seções ou durante os capítulos.

Ao final do livro, você terá desenvolvido um sistema de requisições completo, explorando os principais conceitos do framework, além de integrar a aplicação aos serviços da plataforma Firebase. 


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

Introdução

    
        
        
            Neste capítulo, vamos apresentar brevemente as tecnologias envolvidas na codificação da aplicação e o estudo de caso que guiará a implementação em Angular 11. 

1.1 Angular

Angular é um framework mantido pelo Google para a construção de aplicações web, mobile e desktop. 

Lançado em 2012 como AngularJS, tornou-se um dos frameworks JavaScript mais populares, simplificando a forma de programar para web, alinhando componentes a padrões de projeto como injeção de dependências e arquitetura MVC (Model-View-Controller).

A partir da segunda versão o Angular foi totalmente restruturado.
No momento da atualização deste livro (fevereiro de 2021), a versão utilizada é a 11.


As versões 

Embora você não precise se preocupar com as constantes atualizações do Angular, recomendo fortemente utilizar a mesma versão para acompanhar o projeto desenvolvido no livro, evitando a quebra do código ou mudança de nomeclatura de métodos. As versões das bibliotecas utilizadas estão no arquivo package.json, disponível no link https://bit.ly/3q20UNp.

 O Google reconhece o compromisso de estabilidade da estrutura, garantindo que ferramentas e práticas não se tornem obsoletos.



Uma das principais vantagens na utilização de frameworks é forçar o desenvolvedor a adoção de padrões. Embora isso seja motivo de discussões, pois de certa forma leva o desenvolvimento numa caixinha, por outro, traz grandes vantagens como produtividade.

Sobre o tema produtividade temos especificamente o Angular CLI. Essa ferramenta de comando permite a construção de aplicações e a geração de artefatos, componentes e classes de forma rápida. Faremos uso intenso dessa ferramenta durante a construção da aplicação.

Dentre outros atributos que pesam a favor do desenvolvimento utilizando Angular, temos recursos modernos de plataforma da web para fornecer experiências semelhantes a aplicativos com PWA (Progressive Web Application). Com esses recursos e diversos produtos é possível criar aplicativos móveis utilizando Cordova, Ionic e Native script ou desenvolver sistemas desktops, com acesso a APIs dos sistemas operacionais.

Logo, nota-se a versatilidade do framework na construção de soluções para diversas plataformas e dispositivos. 

Angular é atualmente um dos grandes frameworks do mercado, ao lado de React e Vue e com isso é crescente a demanda por profissionais habilitados na construção de soluções de software. 

Como linguagem background, o Angular utiliza o TypeScript, que veremos a seguir.

1.2 TypeScript

É a linguagem utilizada para codificação no Angular, uma sintaxe clara é fácil de entender compilado para JavaScript. Criada e mantida pela Microsoft (que também disponibilizou a IDE Visual Studio Code), ela funciona como um superconjunto do ES2015 que fornece entre outros benefícios a tipagem estática, classes, módulos e namespaces.

Na sequência, um exemplo de classe em Type e JavaScript:




[image: Classes em Type e Javascript. Fonte: https://i1.wp.com/www.dunebook.com/wp-content/uploads/2017/03/Typescript-and-the-Javascript-code.jpg?ssl=1 ]Figura 1.1: Classes em Type e Javascript. Fonte: https://i1.wp.com/www.dunebook.com/wp-content/uploads/2017/03/Typescript-and-the-Javascript-code.jpg?ssl=1



Caso você tenha interesse em conhecer melhor sobre TypeScript recomendo os links a seguir sobre a sintaxe:


	
https://www.alura.com.br/curso-online-typescript-parte1 - TypeScript parte 1: Evoluindo seu JavaScript. Curso em português da Alura, voltado ao básico, apresenta desde vantagens da tipagem a conceitos de herança e reaproveitamento do código.



	
https://www.typescriptlang.org/docs/home.html - Documentação oficial do TypeScript. Site em inglês, há no menu um playground onde é possível criar códigos e acompanhar as saídas e a compilação em JavaScript.





Não há necessidade de conhecimento intermediário ou avançado na linguagem. As funções serão explicadas e toda vez que um recurso novo surgir será fornecido detalhes da sua implementação. 





1.3 O estudo de caso

É muito frustrante quando procuramos material de estudos em uma linguagem ou tecnologia nova e não encontramos nada “real”. A maioria são exemplos toys que até contribuem para o entendimento de uma abordagem, mas que não trazem significados concretos quando construímos sistemas. 

Neste livro, proponho um sistema que permita explorar os conceitos fundamentais do framework como componentes, rotas e serviços. Vamos integrar nossa aplicação com o Firebase, utilizando serviços de autenticação, armazenamento de dados e execução de funções no lado do servidor. Embora de contexto simples, cobrirá todos esses aspectos, e a partir disso você poderá construir desde sistemas com modelagem simples aos mais complexos.

No macrocontexto, vamos criar um sistema de requisições internas. 
A aplicação deve permitir o gerenciamento dessas requisições oriundas de qualquer funcionário, devidamente cadastrado, e a solicitação deve ser destinada a um departamento. Somente funcionários do departamento solicitado é que podem atualizar o status da requisição.

A imagem a seguir apresenta os requisitos funcionais.




[image: Use Case para o sistema de requisições]Figura 1.2: Use Case para o sistema de requisições



A cada atualização do status, o solicitante será notificado por e-mail sobre o andamento da requisição. Deste modo, podemos trabalhar com funções no servidor, mais precisamente com o Firebase Functions, representado pelo user Sistema na figura.

Com este caso de exemplo, será possível lidar com uma grande quantidade de características do framework, e nos guiaremos sempre pelas práticas recomendadas na construção de sistemas.

No próximo capítulo vamos preparar o ambiente, instalando as dependências necessárias para início da codificação.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

Ambiente de desenvolvimento

    
        
        
            Quem está acostumado com a instalação de programas com interfaces gráficas, o famoso “Clique em 'próximo'”, pode estranhar um pouco o uso de linhas de comandos em terminais. No entanto, com o uso frequente, nota-se a praticidade na criação, testes e publicação de projetos.
Somente no primeiro programa a instalação é gráfica e necessária para passos posteriores. 

2.1 NodeJS

O Node.js inclui o gerenciador de pacotes npm, responsável pela instalação de plugins, bibliotecas e o próprio Angular.
No site https://nodejs.org/en/download, encontre a versão correspondente ao seu sistema operacional. A instalação é simples e não requer configuração opcional.




[image: Opções de download NodeJS]Figura 2.1: Opções de download NodeJS



Após a instalação, abra um terminal (cmd.exe ou PowerShell no Windows | terminal no Mac) e digite o comando:

node -v


Se tudo ocorreu bem a versão do programa é impressa na tela.
Depois de instalado, o comando npm ficará disponível no terminal. A instalação de novos pacotes segue o formato npm install nome-do-pacote.

Para os próximos programas utilizaremos esse comando para efetivar as instalações.

2.2 Instalação do Angular 11

Vamos instalar o framework Angular na versão 11 (11.1.2) utilizando o gerenciador de pacotes NPM.
Com o terminal aberto, digite:

npm install -g @angular/cli@11.1.1


No Linux ou OSX terminal acrescente o sudo:

sudo npm install -g @angular/cli@11.1.1


Após a conclusão do download temos acesso global ao Angular CLI através do comando ng seguido de outros parâmetros.
Ainda no terminal, podemos conferir a versão instalada informando ng --version. A imagem posterior apresenta o resultado do comando.




[image: Resultado do comando ng --version]Figura 2.2: Resultado do comando ng --version



Entre outras informações, o console apresenta a versão do Angular CLI (11.1.1), no momento da atualização do livro, versão no Node e dos pacotes que compõem o core do framework.


Atenção - Erros de dependências

Algumas depedências já podem estar desfasadas, logo é possível que apareçam erros de conflitos como Fix the upstream dependency conflict, or retry npm ERR! this command with --force, or --legacy-peer-deps. Se surgir, utilize o comando npm config set legacy-peer-deps true.







2.3 Editor de desenvolvimento

Esta seção apresenta uma sugestão de editor para codificar seus projetos.

O Visual Studio Code, ou popularmente chamado de VSCode, está disponível em https://code.visualstudio.com. Além de possuir uma quantidade enorme de extensões que facilitam a programação, como autocomplete, indentação, integração nativa com GIT, entre outros (a lista é extensa...), a ferramenta é leve e possui um terminal integrado. 

Baixe e instale o editor.




[image: Visual Studio Code]Figura 2.3: Visual Studio Code



(1) Menu lateral- Estrutura do projeto, arquivos e pastas;
(2) Área central - Arquivos abertos em abas;
(3) Acessórios - Abas que apresentam os problemas, saídas e um terminal integrado.


Nosso ambiente para codificar está pronto. Na próxima seção vamos criar o projeto.

2.4 Angular CLI - Criação do projeto

Utilizando o prompt de comandos, vamos utilizar o Angular CLI para a criação do projeto e geração de outros artefatos. 
Abra o terminal e navegue até um diretório de sua escolha e digite:

ng new requisicoes-app


Vamos entender os comandos:

* ng - CLI do angular
* new - criação de um novo projeto
* requisicoes-app - nome do projeto


Informamos o mínimo necessário para iniciar um novo projeto. Há outros parâmetros que você pode passar na construção de um novo projeto. 

A relação de todos os comandos pode ser encontrada na página oficial do Angular CLI wiki (https://github.com/angular/angular-cli/wiki).
Após confirmarmos o comando com a tecla Enter, algumas questões serão exibidas no terminal:




[image: Criando o projeto com Angular CLI]Figura 2.4: Criando o projeto com Angular CLI



A primeira diz respeito às rotas. Veremos no capítulo 5 o que são e como mapear.
Neste momento, o importante é confirmar para que crie um arquivo específico que mapeia as rotas. Informe Y.

A segunda é sobre o formato do estilo. Deixaremos o primeiro, CSS, pois não utilizaremos recursos avançados que justifiquem a escolha de outras linguagens como SASS ou SCSS.

Será criada toda estrutura de arquivos e serão baixadas as dependências iniciais da aplicação, como os pacotes common, core e compiler. 
Detalhes dos pacotes são encontrados no arquivo package.json, na raiz do projeto.

Vamos navegar até o diretório do projeto criado para executar o projeto. Para isso, no terminal insira:

cd requisicoes-app


Já é possível ver o projeto executando com o comando:

ng serve --o


O argumento --o indica para abrir no navegador padrão o endereço:
http://localhost:4200/.




[image: Servidor executando localmente o projeto ]Figura 2.5: Servidor executando localmente o projeto



O Angular inicia um servidor local com seu projeto compilado e executado.

2.5 Arquitetura da aplicação

Vamos conferir a estrutura criada pelo Angular e apresentar a arquitetura gerada pelo Angular CLI. Faremos isso utilizando o VSCode.

Na seção anterior, o último comando estava executando o projeto. Interrompa o processo com CTRL + C e logo em seguida informe:

code .


Este comando abre o editor com o projeto criado. A figura seguinte apresenta a visão lateral de pastas e arquivos.




[image: Estrutura inicial do projeto ]Figura 2.6: Estrutura inicial do projeto



No primeiro nível do projeto podemos destacar as seguintes pastas e arquivos:

* e2e: contém arquivos responsáveis pelos testes unitários;
* node_modules: armazena todas as bibliotecas listadas no arquivo package.json;
* package.json: referências de todas as dependências npm que o projeto utiliza;
* angular.json: configurações do Angular CLI para criação, execução e testes;
* src: pasta contendo arquivos-fontes do projeto.


Na pasta src podemos destacar os seguintes arquivos:

* index.html: arquivo root, a partir dele é executada a SPA;
* app.components.ts: nomeado como AppComponent, define a lógica para o componente raiz;
* app.component.html: define o template HTML associado ao componente AppComponent;
* app.component.css: define a base CSS;
* app.module.ts: define o módulo raiz, chamado de AppModule; é o local onde declaramos outros módulos, componentes e serviços;
* assets: local onde salvamos arquivos estáticos da aplicação como imagens.


2.6 Estilizando a aplicação com Bootstrap

Planejar a fonte, tamanho, disposição, cor, layouts e temas são tarefas com que o desenvolvedor front-end lida no processo de construção de aplicações.

Uma possibilidade é a utilização de um framework que forneça componentes estilizados e adaptativos. Nesse sentido, optei pelo uso do Bootstrap já personalizado com temas, disponível no site https://bootswatch.com.


Bootstrap

Bootstrap é um framework web com código-fonte aberto para desenvolvimento de componentes de interface e front-end para sites e aplicações web usando HTML, CSS e JavaScript, baseado em modelos de design para a tipografia, melhorando a experiência do usuário em um site amigável e responsivo. (https://pt.wikipedia.org/wiki/Bootstrap_(framework_front-end))
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